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„____ NTRE  Cyprefl;es  fúnebres  feritado, 

Em  trifte  noite,  ah  quanta  dor  me  opprime! 

Vós  liícidas  Eílrellas,  teftemunhas 

Sois  de  meu  pranto:  ó  Sol,  tu  mefmo  envolto 

Em  nebulofo  véo  paííaíle  deíle 

ko  oppoílo  Hemisfério  :  lá  ,  caufando 

Mágoa  nos  corações ,  agua  nos  olhos , 

Teraz  ditto  de  Lyfia  o  cafo  infauíto. 

'       A  ii  Sor- 


tu 


(4) 

Sorte  fatal  dos  miferos  humanos, 
O  morrer  huma  vez !  Mas  que  tr.6  cedo 
RcubaíTe  a  Morte  á  Lu  fita  na  gente 
O  feu  Príncipe  Augufto !  . . .  Naó  bailava 
Dos  longevos  Mortaes  cortar  as  vidas? 
Porém  de  hum  Joven  Principe ,  delicias , 
£  amor  da  gente  Humana ,  em  quem  crefcendc 
Lyfia  a  fua  ventura  refpeitava !  ... 
Barbara  crueldade  !  Mas  que  vejo  ? 
QiJe  fubito  temor  me  géla  o  fangue !  ^, 

Hum  medonho  femblante  me  appareec. 
Eis  a  maó  ,  e  a  terrível  arma  vejo , 
Fim  dos  Humanos.  Báculos  ,  Tiaras ,  ^ 
Sceptros ,  Coroas ,  taes  os  feus  defpojos. 
Qije  terrível  voz  oiço !  „  E  tu  pertendes 
,,  Opporte  ás  Leis  de  cima?  Defejavaò 
5,  Sim  os  faudofos  Lufos  longos  annos 
5,  A  JOSÉ  fua  Luz,  mas  o  contrario 
55  No  Livro  do  Deftino  eftava  efcrifto. 
5,  Naó  5  naó  creas  injuíla  a  Providencia.  „ 
AíTim  articulou.  Naó  de  outra  forte 
Que  fanguineo  relâmpago  fe  auzenta 
Da  minha  viíla  :  alheio  dos  fentidos  , 
Que  horror,  quepafmo,  e  aíTombro  me  domini 
Torno  a  mim  ;  abro  os  olhos;  mas  que  importí 
Cercaó-me  íombras  mais  que  a  noite  eícuras. 

Al 


Aftros  do  Ceo  Luzentes,  empreAaimc 

Da  vofla  luz  efplendida  cJgum  r^iio. 

Bem  como  o  cegq^  a  quem ,  por  feliz  forte , 

Sucedeu  de  repente  o  vêr  ;  naó  de  outro 

Modo  amim  me  acontece  :  os  Ceos  eu  vejo , 

Vejo  os  luzidos  Ceos,  e  leio  nellcs 

O  quanto  he  jufta ,  e  fabia  a  Providencia, 

Sim  ,  na  magnificência ,  na  belleza , 

Na  perfeição  da  Maquina  Celefte 

Eu  leio  o  quanto  he  Jufto ,  o  quanto  he  Sábio  j, 

O  quanto  he  Grande ,  o  quanto  he  Poderofo 

O  Soberano  Autor ,  que  tudo  rege. 

Nada  ,  fem  feu  querer ,  nada  acontece ; 

E  o  que  fomente  quer  he  o  melhor  femprè. 

Juftiífimos  faó  pois  os  feus  juizos , 

Bem  que  juizo  humano  os  naa  comprehenda. 

Mas  oh  que  bello  objeòto  o  penfamento 
A  meus  olhos  prefenta  I  »  . .  Quaes  brilhantes 
Exhalaçôes,  que  o  vulgo  julga  Eftreilas 
Que  fe  movem  no  Ceo;  ta  es  do  Ceo  defeem^ 
Para  mim  três  Donzellas  refulgentes  y 
E  pofto  que  cm  luz  tanta  mal  eu  poíFo 
Difcernir  qualquer  delias ,  bem  me  moííra 
Ser  huma  a  Piedade ,  e  as  outras  duas 
Â  Religião  ,  a  Liberalidade.  _ 


(6) 
(  Tu ,  cara  Mufa  ,  agora  me  foccorre. ) 

Primeiro  a  Piedade  com  voz  terna 
SuaviíTimamente  aíTim  me  falia: 
5,  O'  tu ,  que  do  teu  Principe  lamentas 
3,  Saudofo  a  morte ,  fabe  que  chamado 

Foi  ao  Reino  da  Gloria  merecido. 
„  Eu  lhe  enfinei  o  amor  que  a  Deos  fe  deve , 
„A  honra,  a  devoção:  e  tao  perfeito 
55 Se  fez,  que,  inda  [qís  luftros   naó  eompleftos, 
5,  Q^uiz  dar-lhe  o  Rei  dos  Ceos  nos  Ceos  a  Crôa . 

„  O'  quanto  (diz  depois,  em  tom  fereno 
„  A  Religião )  ,   oh  quanto  efte  Heroe  Régio 
„  Me  foi  fempre  dilefto !  fempre  ao  lado 
^,  Eu  lhe  aíTiftí :  e  elle  os  meus  didames 
55  Náó  fórrspntp  rtbfervou,  amou  conftante, 
^5  Garo  Filho  da  b'anta  Madre  Igreja , 
5,  Do  teu  Deos  tu  já  gofas ,  cujo  Nome 
55  Da  minha  maô  no  peito  efcritto  tinhas, 

„E  o  feu  (me  áiz  eiitaô  Liberalidade  > 
j,  Por  miiii  ficou  gravado  para  fempre 
^5  Níos  gratos  corações  das  Portuguezes. 
„  Tanta  benevolência  ,  tanta  graça  , 
5, Tantos  favores,  tantos  benefícios 

Eu 
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(7) 

,,  Eu  lhe  infpireijque  em  quanto  houver  no  Mundo 

,j  Gratidão  ,  ha  de  o  feu  louvor  ouvir-íe, 

55  Fazer  felices  era  o  grande  objedo , 

,5  Qiie  lhe  ocupava  a  bella ,  e  amável  Alma, 

55  Aílim  foube  elevar- fe  a  tanta  ditta ! 

35  Tu  agora  annuncía  (  em  fím  me  difle  ) 

5,  Da  juíta  Saudade  o  Lenitivo , 

5)  ^^  JOSÉ"  lús  no  Ceo ,  qual  Sol  nafcendo. 

Nifto  defapparecem. . .  Movo  os  olhos 

Pelo  Orizonte ,  e  vejo  o  Sol  no  Oriente, 
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